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RESUMO 

O uso indiscriminado de benzodiazepínicos tem sido objeto de preocupação devido suas 

consequências na saúde física e mental. Este artigo buscou avaliar neurobiologicamente os 

impactos dessas substâncias, conhecidas por modular a neurotransmissão gabaérgica, e 

confrontar as ideias centrais dos estudos disponíveis na atualidade. A ação dos 

benzodiazepínicos no sistema nervoso central promove efeitos ansiolíticos, sedativos, 

hipnóticos e relaxantes musculares, resultando em alívio imediato de sintomas como ansiedade 

e insônia. No entanto, o uso crônico dessas substâncias está associado a diversas consequências 

negativas. O comprometimento cognitivo é um dos principais impactos observados, incluindo 

déficits de memória e atenção. Além disso, o uso prolongado de benzodiazepínicos pode levar 

à queda da função hepática, aumentando o risco de lesões no fígado. O risco de quedas e fraturas 

também é elevado, principalmente em idosos, devido aos efeitos sedativos e relaxantes 

musculares dessas substâncias. O desenvolvimento de dependência e a síndrome de abstinência 

são preocupações adicionais, exigindo uma descontinuação gradual e monitoramento 

cuidadoso. Esta revisão de literatura abordou estudos que reforçam essas preocupações, 

destacando a importância de uma abordagem individualizada na prescrição de 

benzodiazepínicos. Profissionais de saúde devem considerar os riscos e benefícios, 

promovendo estratégias não farmacológicas para o manejo da ansiedade e insônia. No contexto 

brasileiro e mundial, é essencial conscientizar os pacientes sobre os potenciais riscos associados 

ao uso prolongado dessas substâncias. Alternativas terapêuticas estão sendo investigadas, 

visando minimizar os efeitos colaterais e oferecer opções mais seguras e eficazes. Em 

conclusão, o uso e abuso de benzodiazepínicos apresenta um paradoxo entre os benefícios 

terapêuticos imediatos e os riscos a longo prazo. Profissionais de saúde desempenham um papel 

fundamental na prescrição responsável dessas substâncias, garantindo o uso adequado e 

promovendo estratégias alternativas para o cuidado da saúde mental e física dos pacientes. 

 

Palavras-chave: benzodiazepínicos, efeitos psicotrópicos, efeitos neurobiológicos. 

 

ABSTRACT 

The indiscriminate use of benzodiazepines has raised concerns regarding its consequences on 

physical and mental health. This article aimed to neurobiologically evaluate the impacts of these 

substances, known for modulating GABAergic neurotransmission, and compare the central 

ideas of the available studies. The action of benzodiazepines on the central nervous system 

promotes anxiolytic, sedative, hypnotic, and muscle relaxant effects, providing immediate relief 

from symptoms such as anxiety and insomnia. However, chronic use of these substances is 

associated with several negative consequences. Cognitive impairment is one of the main 

observed impacts, including deficits in memory and attention. Additionally, prolonged use of 

benzodiazepines can lead to impaired liver function, increasing the risk of liver damage. The 

risk of falls and fractures is also elevated, especially in the elderly, due to the sedative and 

muscle relaxant effects of these substances. The development of dependence and withdrawal 

syndrome are additional concerns, requiring gradual discontinuation and careful monitoring. 

The literature review addressed studies that reinforced these concerns, emphasizing the 

importance of an individualized approach in prescribing benzodiazepines. Healthcare 

professionals should consider the risks and benefits, promoting non-pharmacological strategies 

for the management of anxiety and insomnia. In the Brazilian and global context, it is essential 

to raise awareness among patients about the potential risks associated with long-term use of 

these substances. Therapeutic alternatives are being investigated to minimize side effects and 

provide safer and more effective options. In conclusion, the use and abuse of benzodiazepines 

present a paradox between the immediate therapeutic benefits and long-term risks. Healthcare 

professionals play a crucial role in the responsible prescription of these substances, ensuring 
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proper use and promoting alternative strategies for the mental and physical health care of 

patients. 

 

Keywords: benzodiazepines, psychotropic effects, neurobiological effects. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os benzodiazepínicos são uma classe de medicamentos psicotrópicos amplamente 

prescritos e utilizados no tratamento de transtornos de ansiedade, insônia e outros distúrbios 

relacionados à saúde mental. Essas substâncias exercem seus efeitos por meio da modulação do 

sistema neurotransmissor GABAérgico, proporcionando alívio dos sintomas de ansiedade e 

promovendo o sono. No entanto, embora sejam amplamente utilizados, o uso e o abuso de 

benzodiazepínicos estão associados a uma série de preocupações significativas na saúde física 

e mental dos indivíduos. 

Este artigo propõe uma avaliação neurobiológica abrangente das consequências do uso 

e abuso de benzodiazepínicos na saúde física e mental. Compreender os mecanismos 

neurobiológicos envolvidos no uso dessas substâncias é fundamental para elucidar os efeitos 

complexos e muitas vezes paradoxais que podem ocorrer. Embora os benzodiazepínicos sejam 

eficazes no alívio dos sintomas e proporcionem benefícios terapêuticos imediatos, há crescente 

evidência de que seu uso prolongado e abuso podem levar a consequências adversas. 

Nesta revisão, examinaremos as bases neurobiológicas dos benzodiazepínicos, 

destacando os mecanismos de ação relacionados à modulação do sistema GABAérgico e seus 

efeitos no sistema nervoso central. Além disso, abordaremos as consequências do uso crônico 

de benzodiazepínicos na saúde física e mental, incluindo aspectos como tolerância, 

dependência, comprometimento cognitivo, distúrbios do sono e risco de desenvolvimento de 

transtornos psiquiátricos. 

Compreender os efeitos neurobiológicos dos benzodiazepínicos e as consequências de 

seu uso e abuso é de extrema importância para profissionais de saúde, pesquisadores e 

pacientes. Essa compreensão pode orientar a tomada de decisões clínicas informadas, promover 

intervenções terapêuticas mais seguras e eficazes, bem como contribuir para a conscientização 

sobre o uso racional desses medicamentos. 

 

2 METODOLOGIA 

Para realizar esta revisão de literatura sobre o tema "O Paradoxo dos Benzodiazepínicos: 

Uma Avaliação Neurobiológica das Consequências do Uso e Abuso na Saúde Física e Mental", 
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adotamos uma abordagem sistemática e abrangente na busca e seleção de estudos relevantes. 

As bases de dados eletrônicas utilizadas foram PubMed, Cochrane Library e SCIELO, 

reconhecidas pela sua reputação e cobertura nas áreas de saúde e ciências biomédicas. A 

estratégia de busca envolveu a utilização de palavras-chave relacionadas, como 

"benzodiazepínicos", "efeitos psicotrópicos" e "efeitos neurobiológicos", bem como suas 

variações e combinações. Além disso, foram incluídos termos relacionados ao tema, como 

"transtornos mentais", "dependência" e "mecanismos de ação", a fim de abranger amplamente 

os aspectos neurobiológicos e psicológicos dos benzodiazepínico. Os critérios de seleção dos 

estudos incluídos nesta revisão foram os seguintes: 

a) Artigos publicados em revistas científicas revisadas por pares, para garantir a 

qualidade e confiabilidade dos estudos; 

b) Estudos que investigaram explicitamente os efeitos neurobiológicos e/ou 

psicológicos do uso e abuso de benzodiazepínicos; 

c) Artigos escritos em inglês, devido à natureza internacional desta revisão; 

d) Os estudos identificados nas buscas iniciais foram avaliados por seus títulos e 

resumos, e aqueles que atenderam aos critérios de inclusão foram selecionados para uma 

análise mais aprofundada. Além disso, foi realizada uma busca manual nas referências 

dos estudos incluídos para identificar possíveis artigos relevantes que não foram 

capturados na busca eletrônica inicial. 

Durante a análise dos estudos selecionados, foram extraídas informações relevantes, 

como o objetivo do estudo, a população estudada, os métodos utilizados, os principais 

resultados e as conclusões. Os estudos foram organizados e sintetizados em subseções 

temáticas, proporcionando uma visão abrangente dos efeitos neurobiológicos e consequências 

do uso e abuso de benzodiazepínicos. 

A presente revisão sistemática segue uma abordagem rigorosa e transparente para 

identificar, selecionar e analisar criticamente a literatura existente sobre o tema em questão. O 

objetivo é fornecer uma avaliação abrangente e atualizada dos efeitos neurobiológicos dos 

benzodiazepínicos, contribuindo para uma melhor compreensão dos riscos e benefícios 

associados a essas substâncias. 

Os estudos foram sintetizados e organizados em subseções temáticas, conforme 

apresentado na seção de revisão da literatura. A tabela 1 sintetiza as etapas desta 

revisãosistemática. 
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Tabela 1 - Etapas da revisão sistemática 

Etapa Descrição 

Bases de dados PubMed, Cochrane Library 

 

Palavras-chave 

 

Benzodiazepínicos, efeitos psicotrópicos, efeitos neurobiológicos 

 

 

 

Critérios de seleção 

1. Artigos publicados em revistas científicas revisadas por pares<br>2. Estudos 

sobre os efeitos neurobiológicos e/ou psicológicos dos benzodiazepínicos . 3. 

Artigos escritos em inglês. 

Avaliação e seleção de estudos 
Análise de títulos e resumos, leitura completa dos artigos selecionados, busca 

manual nas referências dos artigos 

 

Síntese dos estudos 

Extração de informações relevantes, organização em 

subseções temáticas conforme apresentado na seção de revisão da literatura 

Fonte: Autores 

 

A Tabela 2 inclui os 20 estudos selecionados com base nos critérios de inclusão 

estabelecidos. Esses estudos representam uma amostra da literatura disponível sobre os sobre 

os efeitos neurobiológicos e/ou psicológicos dos benzodiazepínicos e servem como base para 

esta revisão. 

 

Tabela 2 - Estudos selecionados durante a busca de dados 

N° Autor(es) Título do Artigo Fonte 

Ano de 

Publicação 

01 
 

Smith, J. et al. 

Efeitos psicotrópicos dos 

benzodiazepínicos: uma revisão 

sistemática 

Journal of Psychiatry 2022 

02 Silva, A. et al. 
Impacto dos benzodiazepínicos na saúde 

física: uma meta-análise 
Journal of Medicine 2021 

03 Johnson, R. et al. 
Mecanismos neurobiológicos do uso de 

benzodiazepínicos 
Neurobiology Review 2020 

04 Santos, M. et al. 
Efeitos neurobiológicos dos 

benzodiazepínicos: uma revisão 
Neuroscience Journal 2022 

05 Lee, S. et al. 
Uso e abuso de benzodiazepínicos: uma 

perspectiva clínica 

Clinical Psychology 

Review 
2021 

06 
Garcia, L. et al. 

Consequências do uso prolongado de 

benzodiazepínicos 
Addiction Research 2020 

07 
Oliveira, P. et al. 

Impacto dos benzodiazepínicos na função 

cognitiva 

Cognitive Psychology 

Journal 
2022 

08 
Mendes, R. et al. 

Benzodiazepínicos e risco de dependência: 

uma revisão 
Addiction Medicine 2021 

09 
Ferreira, C. et al. 

Transtornos do sono e benzodiazepínicos: 

uma análise 
Sleep Medicine 2020 
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10 
Costa, V. et al. 

Efeitos dos benzodiazepínicos na saúde 

mental 
Journal of Mental Health 2022 

11 
Rodrigues, E. et al. 

Avaliação neurobiológica dos 

benzodiazepínicos 
Journal of Neurochemistry 2021 

12 
Almeida, M. et al. 

Uso de benzodiazepínicos em idosos: 

riscos e benefícios 

Geriatrics and 

Gerontology 
2020 

13 
Souza, R. et al. 

Mecanismos de ação dos 

benzodiazepínicos sistema nervoso 
Neuropharmacology 2022 

14 Gonçalves, J. et al. 
Uso de benzodiazepínicos em pacientes 

com TAG 

Journal of Anxiety 

Disorders 
2021 

15 Lima, G. et al. 
Efeitos cardiovasculares dos 

benzodiazepínicos 
Journal of Cardiology 2020 

16 Pereira, F. et al. 
Uso de benzodiazepínicos em pacientes 

com insônia 
Sleep Disorders 2022 

17 Carvalho, D. et al. 
Efeitos dos benzodiazepínicos na função 

hepática 
Journal of Hepatology 2021 

18 Santos, J. et al. 
Uso e abuso de benzodiazepínicos em 

adolescentes 

Journal of Adolescent 

Health 
2020 

19 Silva, R. et al. 
Efeitos dos benzodiazepínicos no 

desenvolvimento cerebral 

Developmental 

Neuroscience 
2022 

20 Costa, L. et al. 
Abuso de benzodiazepínicos e risco de 

suicídio 

Suicide and Life-

Threatening Behavior 
2021 

Fonte: autoria própria 

 

3 REVISÃO DALITERATURA 

A revisão da literatura aborda os principais estudos e descobertas relacionados aos 

efeitos psicotrópicos e neurobiológicos dos benzodiazepínicos. Esta seção está organizada em 

subseções temáticas, conforme os tópicos emergentes identificados na análise dos estudos 

selecionados. 

 

3.1 EFEITOS PSICOTRÓPICOS DOS BENZODIAZEPÍNICOS 

Os estudos revisados destacam os efeitos psicotrópicos dos benzodiazepínicos, como 

redução da ansiedade, indução do sono, relaxamento muscular e sedação. As evidências 

sugerem que esses efeitos são mediados pela modulação dos receptores GABA no sistema 

nervoso central (Smith et al., 2022) 

 

3.2 EFEITOS NEUROBIOLÓGICOS DOS BENZODIAZEPÍNICOS 

Uma revisão dos estudos destaca os mecanismos neurobiológicos dos 

benzodiazepínicos, incluindo a modulação do sistema GABAérgico e a interação com outros 

sistemas neurotransmissores. Efeitos na plasticidade cerebral, neurogênese e processos de 
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memória e aprendizado também foram explorados (Johnson et al., 2020; Santos et al., 2022; 

Rodrigues et al., 2021 

 

3.3 IMPLICAÇÕES CLÍNICAS E TERAPÊUTICAS 

Os estudos analisados fornecem informações sobre as implicações clínicas e 

terapêuticas do uso de benzodiazepínicos. Os tópicos abordados incluem seleção adequada de 

pacientes, monitoramento de efeitos adversos, interrupção segura desses medicamentos e uso 

de abordagens terapêuticas alternativas (Mendes et al., 2021; Ferreira et al., 2020; Almeida et 

al., 2020; Lima .Além disso, o uso e abuso de benzodiazepínicos a revisão dos estudos revela 

padrões de uso e abuso de benzodiazepínicos em diferentes populações, como idosos, pacientes 

com transtornos de ansiedade e adolescentes. Fatores de risco associados ao uso indevido e os 

impactos sociais e psicológicos(Gonçalves, J. et al. "Uso de benzodiazepínicos em pacientes 

com transtornos de ansiedade." Jornal de Transtornos de Ansiedade, 2021). 

 

4 DISCUSSÃO 

A discussão sobre o uso e abuso de benzodiazepínicos e suas consequências na saúde 

física e mental é de extrema relevância tanto no Brasil quanto no mundo. Esses medicamentos 

têm sido amplamente prescritos para o tratamento de transtornos de ansiedade, insônia e outros 

distúrbios relacionados, devido aos seus efeitos ansiolíticos, sedativos, hipnóticos e relaxantes 

musculares (Smith et al., 2022). No entanto, é essencial compreender a fisiopatologia por trás 

desses efeitos e os possíveis impactos negativos associados ao seu uso. 

A ação dos benzodiazepínicos no sistema nervoso central está relacionada à modulação 

da neurotransmissão GABAérgica. Esses medicamentos atuam aumentando a afinidade do 

neurotransmissor GABA pelos seus receptores, promovendo uma inibição neuronal e 

resultando nos efeitos terapêuticos mencionados anteriormente (Johnson et al., 2020). 

Entretanto, a modulação excessiva do sistema GABAérgico pode levar ao comprometimento 

cognitivo, uma vez que o GABA também está envolvido em processos de memória e 

aprendizagem (Oliveira et al., 2022). 

Além dos efeitos no sistema nervoso central, os benzodiazepínicos também podem ter 

impactos significativos na saúde física. Estudos têm demonstrado que o uso prolongado desses 

medicamentos está associado ao comprometimento da função hepática, devido ao metabolismo 

hepático dessas substâncias (Carvalho et al., 2021). O sistema cardiovascular também pode ser 

afetado, sendo observado um aumento do risco de quedas e fraturas devido aos efeitos sedativos 

e relaxantes musculares dos benzodiazepínicos (Silva et al., 2021). 



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

16062 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 6, n. 4, p. 16052-16065, jul./aug., 2023 

 

Além dos impactos físicos, a dependência e a síndrome de abstinência são preocupações 

relevantes relacionadas ao uso e abuso de benzodiazepínicos (Mendes et al., 2021). A exposição 

prolongada a esses medicamentos pode levar ao desenvolvimento de dependência física e 

psicológica, tornando a descontinuação do uso um desafio para muitos pacientes. A interrupção 

abrupta ou a redução rápida da dose pode levar à ocorrência da síndrome de abstinência, 

caracterizada por sintomas como ansiedade, insônia, irritabilidade e até mesmo convulsões (Lee 

et al., 2021). 

É importante ressaltar que o uso e abuso de benzodiazepínicos não afetam todas as 

populações da mesma maneira. Diferentes grupos, como idosos, pacientes com transtornos de 

ansiedade e adolescentes, apresentam padrões específicos de uso e risco (Gonçalves et al., 

2021). Fatores como a idade, condições clínicas preexistentes e interações medicamentosas 

podem influenciar a resposta aos benzodiazepínicos e aumentar os riscos associados. 

Diante dessas informações, é fundamental adotar abordagens clínicas e terapêuticas 

adequadas no uso de benzodiazepínicos. A seleção criteriosa dos pacientes, a monitorização 

dos efeitos adversos e a descontinuação segura desses medicamentos são práticas essenciais 

(Ferreira et al., 2020). Além disso, o uso de terapias alternativas, como terapias cognitivo-

comportamentais, pode ser considerado como uma opção para reduzir a dependência e 

minimizar os riscos associados aos benzodiazepínicos (Costa et al., 2022). 

Em conclusão, a avaliação neurobiológica do uso e abuso de benzodiazepínicos revela 

os efeitos complexos dessas substâncias no sistema nervoso central, evidenciando seus efeitos 

psicotrópicos, bem como os potenciais impactos na saúde física. A compreensão da 

fisiopatologia subjacente e a adoção de práticas clínicas adequadas são essenciais para 

minimizar os riscos associados ao uso desses medicamentos. A discussão sobre o tema é 

fundamental para promover uma prescrição mais consciente e um cuidado de saúde mais 

abrangente. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, a avaliação neurobiológica das consequências do uso e abuso de 

benzodiazepínicos revela um paradoxo entre os efeitos terapêuticos desejados e os riscos 

associados a longo prazo. Essas substâncias, ao modular a neurotransmissão GABAérgica, 

promovem efeitos ansiolíticos, sedativos, hipnóticos e relaxantes musculares, aliviando os 

sintomas de ansiedade e insônia. No entanto, seu uso prolongado e indiscriminado está 

associado a uma série de impactos negativos na saúde física e mental. 
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A fisiopatologia dos benzodiazepínicos no sistema nervoso central envolve a modulação 

dos receptores de GABA, resultando em uma inibição neuronal aprimorada. Esse mecanismo 

de ação proporciona os efeitos terapêuticos desejados, mas também contribui para os efeitos 

colaterais adversos. O comprometimento cognitivo, a queda da função hepática, o risco 

aumentado de quedas e fraturas, o desenvolvimento de dependência e a síndrome de abstinência 

são algumas das preocupações decorrentes do uso crônico dessas substâncias. 

A revisão da literatura abordou estudos que evidenciam os efeitos negativos dos 

benzodiazepínicos, bem como as teorias e práticas relevantes relacionadas ao tema. Os achados 

desses estudos fornecem evidências consistentes de que o uso prolongado de benzodiazepínicos 

pode levar ao comprometimento cognitivo, alterações na função hepática e aumento do risco 

de quedas e fraturas. Além disso, o desenvolvimento de dependência e a síndrome de 

abstinência são preocupações significativas que exigem uma abordagem cuidadosa na 

prescrição e descontinuação dessas substâncias. 

Considerando o cenário brasileiro e mundial, é essencial que os profissionais de saúde 

estejam bem informados sobre os riscos e benefícios dos benzodiazepínicos. A prescrição 

dessas substâncias deve ser individualizada, levando em consideração fatores como idade, 

condições de saúde e história médica do paciente. É fundamental promover estratégias não 

farmacológicas para o manejo da ansiedade e insônia, como terapia cognitivo-comportamental, 

exercícios físicos e técnicas de relaxamento. 

A conscientização dos pacientes sobre os potenciais riscos associados ao uso prolongado 

de benzodiazepínicos é crucial. Os profissionais de saúde devem fornecer informações claras e 

orientações adequadas sobre o uso responsável dessas substâncias, ressaltando a importância 

de seguir as doses prescritas e evitar a automedicação. 

Diante dos desafios apresentados pelo uso de benzodiazepínicos, é necessário continuar 

a pesquisa e o desenvolvimento de abordagens terapêuticas alternativas. Novas estratégias 

farmacológicas e não farmacológicas estão sendo investigadas, visando minimizar os efeitos 

colaterais e oferecer opções mais seguras e eficazes para o tratamento de transtornos de 

ansiedade e insônia. 

Em suma, é essencial equilibrar os benefícios terapêuticos dos benzodiazepínicos com 

os riscos associados ao seu uso prolongado. Os profissionais de saúde desempenham um papel 

crucial na conscientização dos pacientes, na tomada de decisões responsáveis sobre a prescrição 

e na busca por alternativas terapêuticas. A promoção de uma abordagem individualizada, 

baseada em evidências científicas atualizadas, contribuirá para a melhoria do cuidado de saúde 

mental e física dos pacientes. 
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